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""~~IA-O ~'l'lH'~"O~"~I~ A" des marés, não ficam cobertas; mas; mista, como não o tenho sido, di- · minhos de ferro e teleg~aphos ~ão 
•~~..- ..,_.lf{ •~ ._. ... ii.láà a disposiçã11 em que estão colloca-. versas vezes em que tenho visto ha long~s. Brax.cl~as e a ca1~llal 

- ·------- dos dão uma forma geral de um: publicado no mesmo jornal, e ató 
1 
da Belg1c1, uma c1dad~ labo~1os~ 

~1. ~LH ílRA~f~NJiíl~ INíll~~~N~AV~I~ 1 ~~0~~1~ ;:1~:3!~~º~a: s~s;~de~·~~~ ~ i1(~~!"º;e:rr~auep~11~~ ~~~=tr:iil~a l~~:. ! ~~1~~~ ~~o m~t;.;rnl~e srr.~n~o1'.;~o a: 
/ 

1 
abrigar muitos navios de aho bór- '.etc. E leem sido sempre cerlas es· j abngo e com~nel'Cl~l e Anve.r~; e 

. 'do. Isto tem sido minuciosamente sas minhas incr1~dulidades. Y cjam p_or es~a razao ~le1~a de ser ,urr~a 
descripto, pelo snr. Ch:1ves Coo- os amigos d'Espoz1~nde e Fão, cidade ilíl portant1sisima e a Cap1-

Na partP Norte cto litoral está Porto. Povoa de Varzim e Fão, pon~ outros artic~~istas, n~ Espo- ~on1de está a tão decantada estra- tal? 1 
f-'itnada uma peqnena ,·ilia, entre com a mesma distancia e nas 1 ;:,enc en1~e e e_m . iversosd1orna~s t ei:rea. ass

1
ente pa_ra ª passagci.n -Não! Nem todas ris cirlaries 

Povoa de Varzim e Vi:rnnado Cas- , t.I" - t . rl 1 lanlo 'a prov1ricia corno a cap1- <a prnneua ocomot;va, ou a mUI- movimentadas e commerci·1cs cs-
11 n1 l~smas ~ton içur;s, le a ou r~ d 0 ! tal. O J. ornai de Fsp.ozende de qne to fal lada li n lia electrica? Ten lio tro a' bei·r,, rn, ar fJ,,r1·5 
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_ 
te O a <f11C lhe déram O nnme de a110 llOI e CUJO ance am a , d" a· · Sºl d d b li d 1 · · a ' '' · " · 1"' l. 
Espozende; nonie este qno não mais bonit~ que os ontrns sendo! e igi_w. ireclor 0 meu amigo 1 - . cstu ~ 0 e tra ª _rn ° Loi ª ª OH- i ração da Frclnca, e toJus s.1bem, 

, a· .. t . . 1 t . cte- va V1e1ra, vem fazernlo nm:t prn- nha vufa, tenl.10 \'Isto alguma cou- 111 L11·ti·ss·11no bem. qtie css·l .·1ll i l" procuro, nesta occasião, a sua a sua 11ec nz 1gua men e 1 e d . . . . 
1 

. , • , • L • L .... 

etyrnologia, nem Ião pouco a soa !ir.ia na ex.tensão de 3 kilomelros r:tgan da ~c~rrnna e ltl~lllca 13 sa quer no me~ paiz qltwr 1tº es- cosmopolita é a capital d'esse 
remota hi~toria, porque é simples e alguns metros, produzindo orna · c~rca e [.1t

1 
ªtnos, .ten .0 an~~- tr~~~,:ll'(d por 1.3 ~0 ,t.~n 10 ª guma j paiz e talvez a mais importante 

e mo,~ésta eomo os seus habitan- bella perspellva. : rwrmente, ª ª1 0 Y.º1 mmtas '.e- i (Jl.i 
1 ·~ 0 /~e .eª '. 1 .ª· da Europa. A formosa cidade da 

tes. h. de 1~r_ezomir que fossem al- 1 A situar.ão do Pº''oa<lo é esta: ze~, no mesm~ ª-s.~r!1 ~ 10 • ~udo Nao ª 1 e_~Lto factlmc_i:te em! Virgem= a B1:acara -111g~1sla 
g_umas familias romanas da antiga rodeado de freguezias, aldeias e ~ut1n~o se ·t~. ~a ~lZl!l dsobi e_ª qo_~lquer .. cou~~ .q~e m_c di~-~m t~n ; dos romanos capital do d1stncto 
cidade de Aguas Celenas (hoje logares lindamente dispóstos, . erani e ,. uti 1 ª e ~- ª ª a~taçao ve.P esC11.~to. '~Jecto~ Ull!b, e- 1 a que pertence essa modesta \'il
Fão) que ali se estabelecessem es· branqueados, com os seus telhados do\,Cav_.~llo~ ?e.~ ao ª ~~011~ d~ 0~10 

1 
eu \'b~o muit:is, mas execu: la~ que tinha por_íf!lrerioso dever 

tcn'.lcndo-se tamLem p:ira o norte a\'ermelhados ou ura11cos de neve, ~bi 1b,º• 1ª e::.taf t1~c·; 0 _no ~sf°~~i ~ao Al~s m~~mo_s, ª 1 ~1,dii. e~.\~.n pa de impôr·se e ex1g1r dos poderes 
assim como o tinham feito na Po- destacando-se d' entre os verdes di- ense e nos 0 1f Los pu J ica. os . 1 ª vei 0 pi uiieiro 11 essa VI a. ! publicas os melhoramentos, nnis 
voa de Varzim com o tim de se versos do fundo liláz dos monles P?r aquelle ?enoc ado_ propagan-: Meu caro Vieira, fique saben- '.importantes como o restauro 
-dedicarem á pe'sca no alto mar e e do 'verde-nccrro dos espéssos dista, ~orem e ponc? ~inda,, ateo- do, qne homens com a sua força' das suas est~adas outr<lS que são 
do rio.que lhe ~or;e aos pés. Não pinheiraes. ." : de:l~io as bel~a condiçoes d ~qt~e~~ de vootad~,. com o seu tempera-: necessárüs, arbo;isação dos. seus 
procur~mos pois profundar na Que bella situação! Que saiu- re~t~nga, de iocherfos e~ ~.ituaçac me11to, ac1m:lade e. curage_m, l~a montadJs e terrenos nun111hos 
oLscundade dos secnlos, a su- hre e invejavel te acharia111 quem de.hcare~. c~l~~cados_ piornno de mn1to ponco~ !-~lu1Lo .esl1mar1a: a execução do caminh@ .de forro 
fontlaçâo, os seus primeiros habi- vos soubésse bem apreciar· ali res- . dnas pornaçoes mai~ ou menos se me euganasse d esta vez-.\las . do vale do Cavado a sua li<ra-

• • • ' • 
1 productoras e populosas 1 · - J 1 f 11 1 1 

• • .' º lantes, o que na verdade era rnte- pira-se o ar mannho puro, :.d1men·, · . . 1 cre10 que nao. u go a ar_ pe .ª · ção dJrccta e 11nmed1ata com essa 
ressanle e digno de estudo; mas tado com o da seiva saiu lar dos' Por~m'. 0 q~rn venho hoje aqm , bocca de UI? proplw~a. As pnme1 

1 
villa e o porto de abrigo <los Ca-

actualrnente deixemos esse ponto pinheiraes - aromatisada com as 
1 

fazer, nao -~ mais do qne lemLr~r o ras pole1~crn_s a pedll" esse grande vallos de Fão; não se móve, 
para invesligadorcs eméritos, e flores cios campos·que Le abraçam assumpto p _tanta~ vezes rep~lido, e_ hurna01t:u10 melhorarne11to, de- deixa-se estar na mesma in:icção 
tratemos ~implesmente d;:i soa si- Cristallinas aguas pol a veis, · para que nao arrefeça 0 11 ~at;l 11.0 · '''ª ser a cidade do Porto e. a de cm que vive ha tantos annos, 
tuação, clima, hellcza, sua impor- puríssimas. com abundancia. Creio esquecimento rn.na obra lao uttl 1 Braga~ secundadas pela de V1anna dormindo á sombr,l dos louros 
tancia abandonada, e do seu futn- ter o local todas as condições para para o com~erciu e de vantag~ns 

1 
do C~istello. A nenhum<i ti'~slas. colhidos outrora e dos magcsto

ro. ~ão ba llinguem por mais ser mais bem aproveitado e consi· '. rnc:nnpar:neis par~ .ª nav_L~gaçao. 1 l'ºd~ria prestar, melhor e ma10res 1 sos santuarios do Bom Jesus e 
maldizente que sej 1, conhecendo derado do que ató aqui, p 1ssuin- '.~A propaga lida feita ale a~ora : serviços, como a do Porto. Nossa Senhora do Sameiro. 
h~_m aquella !Jequeua villa, ou por d.o alem de todo que deixo dito, · ]Lt tem r~ost~·ad.0 alguns 1~rove1tos; Chega a dar vonrade ele rir, Prostrada, n'aquella indolcnciaes
a~1 lenha passado. não se impres· uma extensa e muito plana praia· porque P _nao e raro ouvir-se fal- e a parecer impossível essa gran- ! pera que se lembrem d'ella, que 
s_10nc agrada\'elmente achando-a de banhos guarnecida de pinhaes l lar cm diyers?s ccntr~s de con-: de e genêrosa cidade ter receio 1 lhe façam justiça, que aten
~lllda e asseiada; reconhecendo até mui10 proximo do mM. 1 v ... ~rsa nesta capi~al ·, d,e b.spozende, 1 que se mmle a capital do Norte 1 dam aos seus honrados e velhos 
ig~ialmenLe a bondade e bom ac?- Na outra n~argem a 2 kilome- 1 Iiao e ~os se~s Ca"ª-~ 1 os. 1 para_ a villa d'füpzende !? E~ iua- t pcrg;ami~hos, e assim parece q~e
llumento doR seus habitantes. Nm. tros pouco mais ou menos e um l _ Poi consl!q~enci,t, m.esmo que cred1tavcl quo urna cidade lao no- I rer 1r vivendo, do passado so
gucm pó le contestar esta verdade! pouco ao sul, ligada com esta vila í ~ªº.se conseg_~isse es~~t unport~n- bre e populosa onde deve haver' mente; exausta e descrente de 
A11cza~· ~e estar s1tuarla na mar- por uma elegantee ext11 nsa pon 'e, 1 tissima obra. Jª se h~\·iam coll_ndo homens intelligeules e pl'aticf>S, 1 tuJo que seja bom e progresso, 
gem d1rezla do cristalino rio Cava- eslá a freóuezia de Fão (conhecida bons resultados d ess:i. ass1t~oa não compreheudam o alcance de·. n'este infeliz paiz, sem esperança 
d o, olhando attenia o immenso cidade roma na. d' Aguas Celenas), propagan~a, torn~~ido conhecida tal melhoramen lo? 1 ' j sequer, da aragem benéfica que 
O~ea~10, tendo atraz de si em se- povoação ::intiga, caracleris1ica e at1t1ella lmda regiao. O Por10 con1b:ite denodarla- 1 um dia, mais tarde, possa vir 
!ni-c1rc11lo uma ex.tensa e verde- bonita, com população mais avul- A primeira cousa qne se de- mente tal empreheorl1mento, pro-! beneficiar todos irmãmente. Não 
J'.rnte_ pla1iicie d~gna para a edi- l~da que. Espozende~ muitb labo- ~ia ter .pedido e com que se déve cur:rn~o ~óm~nle lançar dinheiro 

1

1 é mcno~ censura_vel ª, antiquissi
hcaçao de uma 1c1dade moderna, nosa, prnhae!' muito copados, mstar, e um quebra mar na parte! e mais dmhe1ro, no fundo do mar ma e fidalga v1lla ue Barcellos 
ornam_entada por macis:;os p1uhaes, praia de banhos e os seus muito rle fóra (poente) e partindo de 1 de Leixões, com o desejo ardente; p:ira a qual taes obras e melhora· 
possumdo por fundo ao nordéste e : fallados Cavallos. . Lcrra n'ossa direcção um molhe 131 de vêr aquellê1 cidade com um bom 1 mentos er.un de uma vantagem 
nascente umrl pequena cordilhei- Estes Ca,•allos (rochedos a qne depois o outro o a seguir viria porto de abrigo e commercial. incontestaveis; parecendo ou não 
ra, que lermina poucos kilomelros lhe dãn esse nome) não estão cm como compleme11to a essa obra o 1 Mas is::;o é impossivel, [JOrque a querendo prevêr o desenvolvi
antes de se encon:rar com o rio, terra, e sim no Oceano afastados da porto de ab1·igo. O segnimento 1 Natureza, pode mais que os 1lese- mento e maior labôr para gran
~ar~1 lhe dt>i. ar Ull!a longa e vas- linda praia, servindo de fórte Lar· d'esles trabalhos mo~trariam a 1 jos e a força de vontade d'aquella de numero dos seus habitantes 
t1~s1ma al1ertura com uma gran- reira contra as suas forias, e !ornam necessidade de tudo mais e assim laboriosa e bonita capital. E' um sem occupaç:i.o; por falta de vi
d10?a entrada, por onde a lig" com por conseqnencia, mais amena a succrssivameule. egoísmo louco 1 Não podiam os da quer industri;.il, quer commer· 
a unportante e historica villa de parte que fica entre aqnelles e as Porem, os articulistas tecm vapores e mais embarcações que cial. Quando atravess:unos esta 
Da1ccll.os. Alum da ampla \'ar~eade douradas areias que se antepõem sido ,muito he.~panhoe.~: isto é. não pua aquella cid;;de se dirigissem, notavcl villa, séde de Uo grande 
comurmação, possuo esta villa 3 á povoação que lhe dão o nome. teem sido pobres no pedir; por vendo-se açouladas pela tempes- comarca, eni dias que não haja 
cntrad;~s: a que cone de nascente a . São pois os Cavallos de Fão a ra- is~o receio que nada se consiga, tade, abrigarem-se, na grande ba-

1 

feira, causa-nos pena a sua falta 
poente cm direcção a Braga ligando· mificação de uma cordilheira sub- por falta de rcc11rsos do Estado e eia do suave mar; do porto de de vida, o .seu pouco adi,m~amen• 
com aq1~cllas i.Jellas povoações; sen· ! marina cujos montes se elevam opposiçio da cidade do Porto. abrigo dos Cava!los de Füo !? Is-! to e falta de cuid:ido com os seus 
do os dois ultimos kilomelros em li- 1 aqui e alem, furando a superlicie Porque diz um rifão antigo: •quem so tirava ao Porto as suas honras bcllos edificios e monumento~ 
'~ lt~. rc~La, dt!~de que s~ a vista esta \ das ~gua~, as quacs mes~o co111 a muito quer, na1la tem 1, · ou_ prejudica' a o sel~ com inercio ? i histo~icos. 13cm :>a bem os que tem 
( l\l,\!ll,Hh1rn vtlla: a l}llC \'('lll do 1 mare rhel<'; Oll at: thamaoa::: gran N'cslus Ci\$1).: n::n ')()li nptí N;in 1111' pare1·p ~ Hnj•} C"Lt!Jl O:i i.:a- 1 COntr!OUk~ü r:x[ero.:ame1~t r:t~a 



a ausencia de movimento, a do que tem na raíz. Xavie1• Vianna Vontra o reumatismo ' i"_!';I'. 

grande emigração que ha cêrca Estar com a caninha na á- Chegou de Caldellas este 
dr .~ annos augmentou wnside- gua, é estar brincando, sem preo· b. . f · Em sessão da Sociedade de Vôo tias .. V(~S 

. b d lh nosso om am1~o, que º' a- Ciencias Medicas de Lile, o Dr. N' d a· 1 ravelnFnte. Urgente se torna cupações, z1m ran o a to:i a 11 C ld f d um os ias l a sema-
pois, o apparecimento de traba- liquida, fazendo-a espadanar, co- qbuehf\S ªn as. azer uso ºi·s Desplasl relatou ª observação ele na passada, o nosso a m igo $ 1' , 

d 1 
.1.d l n.n os. eSPJamos que L- 1 moilo5 doen1es acometidos de rcn- E d" G s lho, par,1 emprego as casses mo quem, numa tranqu11 aoe · d my 10 omes ... ara1va , ma· 

d 
· b r 1· , · lh d d vesse apro,·eila 0 com as matismo ar1icolar e corados com · menos abasta as; sena tam em ie iz, tem o espmto a .ea o a · - tou uma a a •vota u, ue t1 azia mmores vantagens, e nao se 0 somo do limão , d ..., 

este o meio de suaYisar a crise miséri:i àa vid~1. E' a simplicida- f d . l · . n uma as pet'nns uma ar-
B d d 

. . 'fi aça emo1 ar o seu comp e· Esse método praticado na Ale- l d l · · 
que atravessamos. Pnr isso ar- e a accão 111s1gm cante numa to restabelecimento . go a e a umm10 r.om a. ~e-
cellos tem o imperioso dever de expressão banal. Mais nada. · manha ~or:sisle em_clH~par? sn~o 1 guinte inscrip<;.ào: ln -forni. JVi· 
se impôr perante o governo e • • .... Ml<'l@'f>ll»--- rle nm ltmao do ~rtmeiro d_ia, dois therrnhich . llulúorn. 35548 Lon-

o~car de Pratt. d , e "men exie:ir igualmente como Braga, 1.•ai•Uda 00 segun ° e assim ::su essl\'..., · don. 
Espozcnde e Fão, a exeCL\ção do __ ,,_ .. ·-·-···----· .. -·-..... ___ . te até 23 limões em ~4 horas. Indagamos d'uma outra 
porto de Abrigo dos Cavallos de KOT.A: Xa Rcv. Lusitmn, vol. Partiu na segunda- feira ~- que nos dizem fui apnnhnda, 
fão e 0 caminho de ferro, que VIII, pag. 304, no artigo Provilll-iiz- para a cnpital o nosso cou- IJm to1•mento conduzindo egualmente uma 
ligue esta parte do litoral com o 1ws açorianos, i;ncontro agora o se- terraneo, e distincto advogado 1\ ~1·(1'l1·~ s,;;o S"ílltJ1·e urn tor- al'gul<l! mas est~ de metal. 
. . d . guinte que reiorça esta interpreta- dr. At·tllUl' B. Li' tna, d1·1 ...... lOl' " " • '" I') , d 
mtenor o paiz. ção: '-'V mcnlo lerrivel 11ara a ·hnmani[lade .
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t arecden ° tP0
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. istsodqll~e se 

A ropnaanda tem s1'do per T > 
1 da Pevistr• Calunia[ • que r14ui t' r·1ta e n'\ Ul''\ l'"' a 1 "l'en p ªo ' - «CStar com o ra11icin1l0 n - • l ' o . , • e (JüSlO qlle hoj~ a medicina e a . < e < •:> V -

sistente por parte do jornal Es- aguai-estara brincar, a gra- estêve descançando alguns h' · . .J" l · · te . . . 
1 

d. f .1. 1g1cne teem po:11r o rcslrrng1r 05 · A d l . 
p.J:.endcn.~e, mas é necess~ma que c~pr. )a forma açoriana se ias, com sua am1 ia na se~s cslrnlros é ai 11 d a bastanLc _ - . s uas u ti.mas ses-
scja acompanhada com energia, ve que 0 nosso estar comª quinta da • Ceál'a •. I 'ui irar·. t!> ' ~oe~ cinemuto.grnpluGa_s foram 

1 . 1 d rari11/1a u 'ag ull , que realmen-
1 

~ d 
não só por touas as ciua cs e te não faz st:'nticlo, écomple- .~~,,____ Sábios medicos e babeis pra- ; muito pouco concorn _ n.s, n-
Yillas interessadas, como até por ta uo segui nte: c.1t11r rom a , 8 • ticos Jcpuis de lerem estudado a , pez~r mesmo da V ida de 
todo o Norte. A utili<lade de tão cari11!ui n' , ~ rrua, ele facil com- '.8fn ,;;;oeas e 1no~qu1tus ' 1

1 Clm!:'to. -~ 
1 

n . iu '3 ~ doença veuerea sou todos os aspe- . 
importantes melhoramentos, não prehensào ». I elos depois de lerem maduramcn- 1 -As me~h o1·e" mach1nas 
t' 11~trcial, é geral. N'este tempc. qoe vae correr.do ' . 1 . ' de co:-;tut'a san as c1ue se ven· 

' 1 t 'I ·d · te ex.ammado e com1iaral o us d1- d 1• 1 . . _ 
((Qllcn1 ·1te1"1na "encc 1)) E·s em que tanto se ai a em e1ll e1mas 1 ' em na « \.e Oj t)f\l'la Faozer1· ' ' · ~ · versos tralamcutos usac os para . . . 

Cro (1 " 11"'0 desest1·r:1 o le110 !·1 _.·l.eei"o po4 i•eo bom ê que se trate da dcstrnição · . se• umco deposlla1·10 no con-p u.... ~l ' L l, - combatei-a, reconheceram a ehüa- lh' d'L' d 
do E!'po::el/(len>e, cmquanto não ., . . · das moscas, e mosquitos, que são . d . . ce o .c...~p ozen e. 
''"]· ., ,·oroa<lo o set1 tr,·1l),·tll10 e1·11 1· 14• muito ru. 1·0 varrerem- dois bolls condnciores de doe1u.;as cta e um uuico lratamenlu que e , d · r · v"' ... "' l 1 .1 d d 1. 1 - -a passa a qutnta-1e1-

i l 
, 1 dn v lia rrl q , 1 . f . o cJamacome o o 1ipura 11·0. 1 ['. . . d l\·I 1 beneficio dos poYos Lo norte, La se as1.ms ' 1 < ns ut.1- m ecciosas. . - 1· Só com o empreoado de ai- I'~\ ~li mllm ~1 o o ,sr. 1 .anoe 

navegação e Jo commcrcio. do <• fazem é pQ,r ta~ fol'.ma Basta a segmnte soluçao: gum a11enLe alterante~ tlepurativo ~ re1tas, editor d este Jºr.nal 
Apéllc o corajoso jornal para as e a taes hora~ yue tirar:n só- Formal commom ..... 100 grs. ciualé~SalsaparrilhadoDr .. hier p~rn no pra~o de tr~s d_ia.;;, 
Comn'lnlli·,·ts· de na\·eu.i•·ão que ment.e a ma10r qunnt1Jacle Ago· º00 . 1 • d . ·' como determina a let de-tm· r1 .., .,. d 1 a.·······:····· ;J sera possl'.'C desarra.1zar o s1slc- , . , , ,. 
fa1.L'tp carrcir:t par<l o Porto, as e ixo, pa.rn. o col.lucárem Encham mllltos pratos cor~ es- ma o perigoso inimtgo e destruir p1 ~nsa,, decla.1 a1 em, t.1~bu?al 
(lllnpanhias de Seguros, Cama- dentt·o d~". eslab:lecimentos, ta agoa, colluquem-nos em d1ffe- todos os age11le:; moruidos ex.islen. q~.ª1 .0 aductm dos ª1 t'?º_...,31 ~: 
us Municipaes, commerciantes, na~ .mobilias ex1ste11t~s nos rentes ponto" das casas e verão t . oraão· c1 imma os nos numetO'-' I<> 
industriaes, agricultores e final- pred1os, no fato e na carn dos desapparecer ~ssa praga. es ~?suenda ~as boas farmacias e e 380. Ess:\ intimação não 
mente para todos, até que seja tran~euntes. Apeznl' da lm- Facil e barato. ' di·oaa1·ias. Pl'epa1·ado plllo Dr . .J. causou surpresa?enhumaen-
ouvida a voz da verdade e da da qundra que atravessamos, e. 11ier & C."' Lowell, Mass. U. S. tre nós porqne Já era conhe-
justiça. dm; dias clal'os e limpidos, e@-==- A. cida desde tantos d'agosto, o 

as ondas de poeira são tfto Ai-vorcs fa-netifet•as Depositarias gerais:- Jarne.~ que sem duvida i1·ii.o causar 
Lisboa, Outubro de 19 q graudes e esi)éssas, que dtms JlaS ... ,~tradas CrlSsels & C.ª Snces.-;ores. -Rita d · 

1 "' i3 Afousinho da Silveira 85, 1º- gran es su r P rnsas. que m n-
' pessoas vindo em sentido Porto. guem espel'a, serão as con-
contrá1·io, não se avistam e Em muitos paizes, ha o sisle- , sequencius des"e processo. 

'.correm o pel'igo de esbarra- ma de bll1:Jar as estradas com ar- 1 ~~ j Para entií.o muito haverá 
rem um cnm o outro. Pedi - vores _de troto, 01~ \l'.Z dos n.o·;sos Lei da eaça : ue ver e adrni,rn.t'. 

: mos poisá uigna Guinara que prefe111ios salgoe1ros, eucahpLos, 11 1 q -De visitaesteveentre nós 
! mande fazei· este servic;n, de platanos, etc. 

1 
Do ministerio da justiça foi ex.· o nosso ami(7o sr. Cherubim 

l madrugada, como ~e faz em RL Alemanha, por ex.emp o, p_edida uma cir~ular ás procnraclo· Evangelista, 
0
d!gno asp ir:111te 

Estar com a c~rinha n'úgua terrR de gente acenda e civi- os resultados oblido5 com esse uti- rias da Republica para que estas na repartiç:lo de Fazenda em 
li. ·ada Em nome po1·., dos 11.ssimo costtime sa·o os mais satis- d · d 1 ~ . ., recomen em ~os 1espr.cl11·0:-1 e e- Ponte do Lima, a quem corn-

o D.ºr Castro Lopes, que hri bitantes d' esta villn, e em fatorios pos~ivel. A Saxonia, oo gados a maxuna atenção para os p1·ime11 tamos. 
tem às vezes acertos de inter- beneticit) lambem dos viajan- decul'so de i3 anos a venda da fru- processos por Lransgl'essão d a lei --Pura o Porto, jà partiu 
pretação no meio das suas fan- tes 4ue po1· aqui passam, pe- ta prodozida pelas arvores elas es- da caça. o snr d1·. Luiz Nnvaes. 
ta·óas e invenções (vri rens de dimos mais vezes vnssou1·a trada5 rendeu quasi 350 cunlos de Em har~o~ia com? resolvido -Tambem pot ra o Brazil, par-
tuuxins, etc.), refere q<>ue esta e menos poeira. ffi'lS alta noi- réis para o estado; sóo ano de i896 na convençao mternac·onal para tiu acompanhado de sua ex.ma 
npressão é deturpação àe ou- te ou de madrngada. deu uma rccoi~a Jc 90 contos de proLecção das aves oteis e com o familia o nosso ~011terran eo 
trn estar cv1110 a caninha 1ui a-,· -;-::~~-~~rm~~ç-::_:..... rois.N . . 

1 
dispost~ na lni ~ prohibiclo matar e amigo snr. Alfredo Veiga 

.!,ua, porque esta 1 1 os paizes em que csla nc op- os seguintes amma~s. da Silva, a quem desejamo::; 
Prég:u• no deserto tado esse belo sistema, a receita l\1 l e 1"f f 1· · r '2cohrando o \i'i•·o e rc- , d d º" 1os, ornps, n orccgos, e LS viagem. 

- rJrovinda das arrnres as eslra as p I" ' 1' d E' vcrcl l'CCndo parece e~ ta r sc•m- : Temos pedido constante- apa i 1go5, repa ores, 1ros, ~ . -~c-----
destina-se ao melhoramento dos [) A C · G · 

p re s~tisfr:i ta , quanclu den tro mente ás auctoridades que oupas. trepos, arrap1tos, a1-
cl'a""ua > ' V rio5 servic_,ns p11blicos. "' N .. b T' ,.1 n Derlaraça-o 8 preve11~ -

b ·' 1 pt'e~·tem atten<;<tO p:ll'c\ () an- \'uCS, Olll os, IC011ramas, ou- '. lJ ' • e •yaO 
Elll Por iuir_al, 1)0,lia adoptar-se · p· n b. C t 1 

Não sei se esta restrição · damento.d.os automovâs, mbto:;, ,.. xrnoes, iscos. o) marvos, ar a- 1 
identico sistema, pois haVlél muito cl N . h 1' ,. e 1 

imposta 11elo ditado á cani llhll, carros e lw.:1cl.d~s, quando pas- 1os, egnn as, 011 111egras, ar-em que empregar os seos rendi- ·iç T li õ \ 1 · h L 1 
que na agu_a cst~ í sclllprc satisfci- '. ~am nesta vila, po1· ~e estarem t11e11tu· s. J as? ara l es, . ' H 'H'lll a~, a- Luiz l.\Jarlins Yidorino 

d d d t t t t vand1scas, A 1 v e o l ;1 s, Pctmhas, • " l A . 1. 'I . ' 
til, como 1z o nosso D.ur, é ne- 1 an o con~ an ~men e, a r~- Trinca- ozes Ch , " , p· 1, _ caScll o GOlll lllC ta J.\ u r e1-
cess,11ia ao conceito da frase, ' pelnmentos, devido á veloci- i ' ·i 11

1
» ' · am<uize~, tn ª l"l d·1 fre<rueZÍ' t chs i\hri 

com e'\dusão d, toe.las as ou- dade que errq)l'egam quando : Uonti•a 0 defluxo s1 gos, i,slornrnhos. I ernaltas, l e . 0 , L ' ' • -

tr,ts pLmt.ts «iuc,\1o 11;~sr;J~ mo· · at1·avessa~ a pü\'0111;;w. Nu- l 1 C· gonhas, e. Papa-moscas. . n tas vom _por usto 111 010 
do, rcvcrJccern na agua. E' pos-1 vamenl~ vtmos pedir a quem Eis uma rccr.ita para cessar 1 - Na lei da caça ha penal1da- lazer pul1hl:O. o decla.rae 
sivcl, contudo, que haja uma 1 co~pet11', que façam cum- prontamente o defluxo: de para Lodos os trausgressores. •para os 1lorHlus effollus 
detcruiinante histórica ainda não 1 pr11· o regulamento, em be- Oe il~-se em uma c~ix.inha go- --·~""--"'~v,, .. - ! l{lle J'esLa data e111 dian-
wnhccida. neHcio de todos e pura que m~ arab1ca bem P.ulr.~n~ad~ .~lo- Estampiihas 1 t~ não a!Júlla n~1r: aucto-

~fasa expressão, que se aplica não tenhamos de registar no- me-se ~orno se fora 1c1pe, s. 1 en- . I risa qualquer dtniia <(l le 
av::. iolgaw..::s, aos :;lacres, aos que vas desgra.<;as. do o po da gnma am111dadas ve- Por porlana n.º 223, de 7 do , , li ... A. {· · '.\[ . . 
tratam ccrtlls assuntos rn1 ar de -->~ zes. A .membrana mucosa perde . corrente foi determinado que ces· Sllcl .

11
1U lel • ltlu ltl • OI et-

l rincadcira, aparece as::.im nos cs- a humidade, cohre-~e de um ver- 1 se no dia 31 rie Dezembru do cor- ; ra f~tça cm ::-;e11 I101I1C ou 
critores seiscentistas: estar com ~.,.@l•ma, de assentar niz protector e fica insensivel à a- rente ano a circulação e validade SC Sll'V<l do lllCll ]Jal'a es-
1/ 1~uii 11 ba 11,i água, e assim a a nova mot,da ção elo ar. das estampilhas liscaes aclual- '. se fim. 
r::gista 0 Contouporaw:u (s. v . _ 

1 
1 O dcflnxn pára romplelamen- mente em uso, devendo coml·~ar a l Espozemle 3 d'Outu-

"'u11ú11/Ja), Meio cenla\'o O,OOJ egua a : te. adoptar-se em i de janeiro dr. l . d l <) l r. 
Na /leira de Ancxi11s (§ 40), 5 rei.~. Um centavo 0,01_ egual a ~ HH5 o no\'O padrão que será de • )1 o e. ;r '\ " , ... 

diz D. Francisco Manoel: 10 reis. Um centavo e me10 0,015 cór amarela. A 100 0 tle I .rnz !.\tu lms 
egual a i5 réi~: Dois ceutavos 0,0~ C?:a:QciOQeirto do :Povo A troca pelas da nova emissão Viclurino por me roga1· e 

Ót'mrre vossê l'SÜÍ rum a egual a ~Ü ICIS. qoal~? Cenla\'OS _.. efelua.r-Se-ba nas tezourariaS de fi. declal'at' IlfiO Saber eSGl'C-
C<1llllllza iw agua 1• 0,04 eg~1al a 40 ~eis. ~inco cenla Se tu vires a tarde triste nanças dos concelhos durante todo ver, .José Bento da llocha. 

Ca11in/Ja deu carin/Ja por vos 0,0:l egoal a ~O reis. Dez ceo- E o arª querer chover, aqoelle mez de janeirn T 't l . J . · 
translacção natural do sentido. ta vos O, 10 egnal a l 00 réis. Vin- Conta qoe são os meos olhos · es emun las~ Ottquun 

A cxpres~âo parece assim de te centavos O 20 eoual a 200 réis Que choram por não te ver. _..~~V"r.l·- GonçalYes da } onseGa e 
sentido claro, sem necessidade Cincoent~ cent:vos 0,50 egual Novidade litleraria: João de Yillas Bom;.!.. ~ eto. 

!". • e d i$ l A mulher p'ra ser mulher, o G (S 1 . de imaginar-mos deturpações a ~oo re.1~. m. escu o · egua a Dern ler oi Lo amores; [ ) JNf JE § egue-se o recon lecunen-
ncm restricões de caractêr du- 1.000 reis. ~ois escudos egual ª Dois cas:.ido~, dois solteiros :1 to das tres assio·naturas). 
vidoso. Po;que, afinal, a can~, ou 2 .000 réis. Cmco escudos 5~ egual VERS os 

0 

l 1 ., 5.000 i·e'1.·s. Dez escudos iO<;/, e- Dois padres e Jois doulüres. uor ~ qua quer outra p anta na :ígua, ... QJ [" 

não apresenta asptcto dikn.:::itc gual a 10.000 1ei~. -e~ iiL'ffA!aO ~1~UU1UU) 

Glaucus Márborn. 

FRASES FElTAS 
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Acaba de publicar-ar 

Vasconcellos 
Verifiquei. 

;,O .CI/RE 

Fio·uci~t da l~oz 
b 

O .Juiz de Direito 
Figueiredo da Guerra 

Cordmado r ]vf. Cardoso Martha 
A11r;usto Pi11tu 

·Re sitorio comr Jeto d~s tradi~iics 

SERVIÇO DE FAZENDA 
PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 

populares da F1gudra. Cad 11.o rs. 

~•e ultimo ,-01. com c.-rca de I-Autoaçôes em folha • 25 » 
300 IH ~inn .. lioo ••"itt 2-:\lanélado para citação, 

A' venda cm Lisboa: I !2 folha com certidão 
J,i,·1·a1·ia Chtlil8Íl:'R Editora, de 

A. li!. Teixeira, 20, !'raça dus Reslaur.tdo
re!', 20. 

~o Porto: 

no verso . . 
3-Cunta elo processo cm 

I folha (dous lados) . 
4-Xota de citação cm 1[4 

1,i ,·ra1 ia P ortugHrza-cfütora G 
•de juaquim Jlla1ia da Costa, (gerentes, Jlla 5- JUias para pagamento 
lh.L<lo & Costa) 55, Lari;o dos J,.oyos, 56. com conclusão e sen-

I
. . tença no ver~o. . . 
•Ili Espozcnde: . . 

. . . 6-..·\ nto ele deligcncn J p f. 
!!,hr1t~1~ E:"'!tozendPHIJe, Edito , ?-Conlra-fl> r [·l . . • 

•;.i.-.H,ua Ve1g•.dleLrao, 7 a9, 
8 

C' j . ' . \ 
· - une usao, com JUntac a 

~oma1·ca ue Et1po~e11t1e 

25 » 

25 » 
25 )l 

25 > 

.:?5 » 

25 » 

r-:··""=="=5:~!1'C:;:::O-~~* *~~~;-;;;g;=;s~-., \~'~j~~)j~ - ~i~~·~·~o- -lí~~t!,, 

NO<O~~::;:;f;;·::;··n- m cmIPANHIA DA MALA REAL illi 
Em começo de publicnção e por ns- .~i,_~···,,, -= li DO li =- ~ .. ~.:'.1 

signalura, na Ca$a Editora BPlem & li~ .~iiJ 
C ª-Rua Marechal Saldanha, lü, 1.

0

, ~ , o ~h 
Lisboa. -;~ 'i · · -.~• ,,..·l 

Em 7 partes se acha dividido este _ ~ 

extraordinario romance: m~~?~~* -*-~~~~*" 
1.ª parle-Innoceote e Martyr 1~~c-~~-&:~ .:.>r' ~-==il! 
2.ª » =Ü' dramas do coração 
3.n >> =Da Amhirão ao crime ~·r.íl.- CAl\REIRA 
~-ª » =A Loucur 
õ.ª » =A Caminho .~ Qll~ZEN.\L 
6.• » =A C~av_e do EnJgma 'Nft DE 

7.ª » =Expiaçao de Mae 1 ,l·i LUI\' - 17 ~ 
-

1 ,t ·r.J _,Oifo Esmerada ecliçi\o impressa em op- j ~! , 
Í. ·' mo papel e ornada de nurnero~as e 1- "• 1 E 

. . d . t>,1 • - - -
n1ss11uas photogravura~ e pagwa 41.. LfSBO·\ ~,.,.:- -· .~ _ ~=-....~ ·_::.- -~--.: ~;-..:;..·~ , G>O . 11 . r -"""" ~-- ~~ - ..... ~.......,........,~,.._---~:<-~ < _ ~~ 

, Cadcrnela semanal de '16 pag. - reis !,lc::_J, 1 .._ _ -::-e::-.,... ,,...._";:'.'-.::~-- ~t...-:....;n.::; -~ --- .. r2" ;;• ~~· 
1 Torno mensal de ... 80 D 100 D ríl· -~ -""'.e;.-"---·-

Volume brochado de üiO » 800 " f~. ~; -:o- -~-ç .:_~-~t -----~~.:::;:e...:.~* -*-~~~--:-~i- &3.~=ª·'f· 
Brio::~:::. ~·::::~""!;::~teli 1 ~".;'~~;;\~~~~FICO~~~:~;;T;; ri1ITT 

Uma magnihca estampa propr1a pa-
1
P1 ÜU 

ra emoldurar, reprcsf'ntnndo "º Mar-' ~J'l DE 1:>:000, 12:000, ·I 0:000 E 8;500 TO~ELA IUS ri'~ 
1 quez de ·Pombald e

1
.xpo:idodos s~luslpl~- j -~li~ com to<l"s os melhoramentos moderno~, incl•iindo t' t. 

nos para a ree 11caçao a CI! H< e e 1 1:j; ~ · 
. 'Lisboa, depois do lerrníoto de 1iií5'> 1 . B. TEl,EGRAPHIA SE!I. FIOS m·~--

D1·i11de• no• •r•. a11a;airi1ulo- 1 ~r; · 
1·ett t1'u1ud;:11,H111·"" 11,I Para: S. \'ICE~TE, LAS PALMAS, HlO DE JANEIHO, ~IO~- lJIJ 

a qlE1 ·eo11v1 ·i8a-srecqn111.·s~I:lªarc. aderneta spcimem 

1 

~·.~

11
1 TEVIDEO l:UF:'-iOS-A YHES e VALPHlAISO, Locando :ilternHd::rncnte 0tl·m· 

em PEHN.\MBUCO, BAlIIA E S.\l'iTOS e para PAlll~. LONDHES e 
N'esta casa cclilora acceitam-se 

1 

LIVEHl'OOL. t 
propostaa para novos agentes, e recr- .~ •-" 
bem-se as>ignaturas tanto para e'~e ro- 1 n.11. ----;·-.-. Tiíl 

1 ~ancc, como para os que abaixo se j HU A;:-l"ntl"lll l"m 1.u11no~ ! A.~l"nle111 no t•OR'l'O UU 
1 :

0

h:l~~r~'ilha Maldita-de Emile Ri- rli·fri·1' E. Pl~TO B\~.TO & C.ª L.ª i KE~U ,\Lt. Pl\TO n~&TO & e.ª rn1"íl·' 

1 
Caes rle Soclré. H & 73-I\ua lufante D. llenrtque 1. 0 tJI 

O Pode1· dos Humildes -de A. .• ! .~~ 
Conlrcras , ~-~·íl·1 ---·----·-·-·- 't~~· 

1.· Os Explorad01·es da Desgraça 
1 

H STJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal t' 
25 > -de A. Contrcra~ 1 ~ Jfa 

1 Esta casa envia lista de outros ro-
1 
~~~~-~~ .·. 

0 ~[f:_-o- u·;r;,..:--;3* *~~_,,_~~.:..J;b_ ?~~ 

Juàu Fernandes de Faria 

25 > 

25 » 
· mances por assignalura permanente e: ~~:s-c- ~ --o~~ 

por 

'Josr Jlno!itinho 
Acaba de sair, cm 2.ª edição pO· 

pular, e~te belo livro rle versos do con
sagrado poeta do Clwii;to. 

P1•eço, :too reis 

Lt'T!UP.IA r:?.TJtlTC~ !j! LC~~: & :." 
Htl, U.do Almada, 12:l=POHTO 

com direil11 a hr1nrle~. I 

Esta farinha é um precioso mei!!ca
mento pela Slia acç~o tonica rec~n;,titu
lnte, do m~!~ reconi1ccido prO'é.;!".o r:as 
pessoas :l!t~mi~as, rtc cvn:.,tl ~ulça(l fra.r .. ,,. 
e, c'11 g'!ral, que carecem de forças no 
01·rra11isrno, é ao nt _·:::r:o tein;:io um l::XCC--. 
1en'"•z altmc~lto rer:1ra~.or, <le f~~;l t'igt,;!;· 
tão, u~il~...1imo 1~õ.,ra p~ssPas Jc cs~v:t::.1,:iO 
<\!bH 011 cafcrmo, ps.r·a ~vn\'Ulescente~, 
p~ a·~c:; i;;!,11.ft-.i o;J cr~'.lne,.s~ 

: .. htú 1.·1;~l111~r.te at:iori;:ado :: c>re· 
vr1i;:1a..io. 

Fedn frr.ii:o & (~. 
' ... j'll .... , 

~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~-

Para a Madeir~, Pernílmhuro. DJhia, Hio de Janeiro, Santos, 
l\lontev1úcu e Huenvs Ayres. 

A bordo ha crcculos poytugueze.<;. 
/ Na a gl'ncin do Porto podem o~ snrs pa~,;~go1ro~ dr ·l .~ cinssc es -
(~ c;.1lher os bciiches à vista d 1s plnntas d,b pu11ucles, mas para isso 

'\":\ re1.:o m rnenrlrimo:; todu. a antecipaçilo. 
\ Us pa411etes de regre~~º do Braz1I, olforeccm todas as commod1· 
/ dades aos surs. pa~sngeiros que se destiua i\ Londres. 

r~~ 

'\ Dirigir aos unico:; ayeules no norle'de />urlu!Jal 

~ {~ &C • 
.;---. 

'\''' 



J , 

ESPOlJENDENt1E 
----------------------D E----------

.~ 
~ 

~~~~J~í.Pá~ Rt>1ffilf.!~:Lii"'Bii'llr .. Ê~~,~~·~~;:-t;;!I 

DZINDI 

A nossa oillcina montada com todos os mechanismos e typos o que ha do mais moderno na arte de imprimir e 
que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiore::; a tu

~as as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: . 

~eeção de 'B'!'pog1•a11hla 

l'i'<,sta ofücina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, seguHdo os processos mais mo
dernos da arte. Imprirnen-se jornacs, livros, pro
grammas para festividadrs , cartazes com typos 
grandes e cm gra!hlc formam, parf.icipaçfíes do ca
samento. circulares, memor:n1du11~. fact11r<1.s pa· 
f<J O COillillLl'eiO O pal'fic11l:JI'C'S em todos O::.últ.lllla· 
JlhOs e diffrrCJllCS gostos, CllYulopcs àe Ctl' 011 
Jn·t11ieos timbrados ú vo111atlc do freguez, no as de 
ofiicins, etiquetas p:ira pharrnaci:_1, llÍlhctcs de ~·i· 
fo e todos º" i111prcssos ucrPssanos :10 comnierc10, 
imlusLria, repar1içüns pnlllic;1s, escrivães de direi-

' o juntas tle parochia, coulrarias e particularc8. 

l~SIH~Cil'ii"dadc em hilhctl's de visiln p::ira 
o que 11oss1rn thn catalo~o 1 linslradu com urna 
vasta e ll!lda cullecr,ãu tlu typos em Lodos os ta· 
manhos 11aciouaes e cslrangoiros. lfa tarnbem 
uma grande rarieda<lc de carlúes llra!ll:Os mn todos 
os tainanhos e qualida<les e um v:m:i<lo sortido em 
}Jhautazia, vergalllillho, li11l10 e m11it:is outras qua. 
!idades uude o freguez putle escolher a sua vonta
de. 

Os preliOS tios hill•cles com a iuqircssfto são 
~ el:.it1vus ~s í1ualidaJcs tlo carlao variauuo eulre ~WO 
até 8UO reis cada cculo. 

Lh' lº. ria.--Livros e:;colares de todos os au
tores, esniptas 'Crnz e S11t1ü0s Lopes), papel cm 
tudas as qu::ilid<.:dcs, louzas cm totlos os t~nna11h~s 
e prc<:os, tinteiros com tinta preta Jcsde 3U reis 
para dma, cauetas de~úc 5 reis. apar~is, l::iyis tl í·sde 
lo reis, Liuta a retalho e todos m::i1s OJCCLos ad
quados uas csi;olas vrimadas, 

Material escolar, forncee-sc com exccn-
1,;ào perfeita, taes como carteiras, :;ecretari~s, ca
deiras, est0jos, iouzas gra11des'. mapp:is panctaes, 
espheras, estantes, e rnaiii obJcctos . pe~teuc~ntes 
ás escolas, foroecem-se por preços muito mfenores 
a qualque1· outra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24.0 e :.300 reis, a melhor mreução, 

Papel bordado para cartas :irnorosas, (gran
de sonido), eil\ e lopes IJordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,mpas. figuras 
de p:issar, cartões de dobrar, chromos d~ plrnnta
zia de abrir, ultima uovH.ladade, p3ra d1ftereHtes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tndo, l:1m· 
purinas Je pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a r~o rs., giz para alfayates, IJilhar e escolas, 
gomarabica, weude papei::., at~ches, s~ bouete~, 
IJol'rachas para safar tinta e lap1s, obrcas, l:ip1s 
pretos de 10 reis para_ cim:i, azul, azul everrnelho, 
la1Jis de tinta, lap1zeuas com laprs. e J~ena 
desde :10 reis para cima, canetas desd~ t> reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a liO, 80, 90 e 100 
eis ceda uma. 

· JOSrl,A E~~ em eõ1·es, •n·o.-
, 0 u1eto eseui•o .e.-

nlitaçiio ve1•dadeh•a da íoto
grae~hia, o (f Oe ba de 1nais H
uo e n1ais modet"no, qne 
em totlm a 1uirte se vendem 
a LI@ e iiO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eaula um. 
JoUeeieões 1 indisshnas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
oN 1n·e~~os, haventlo n'este i•a
mo uni colossal sortido. 

Todos os postfles de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

(!'lm ?Jbi~~ d~ ®~pn~tnu1~, ~ã~, 

1
11 

~1ndb1, ~ iou1~~Ui fa~t~1i~~iri~ rol'· 
~~h~ nn~'dh®'. 

li 

1 

1 

C:ida 5 postaes 40 reis. E' um recl::ime. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint~, redondos 
e quadrados para o prei;o de 30, '10 e 
50 reis, havendo fraseeis grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
diíforentes preços. 

~ ~ '~~ de sêda para fiôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P r\ PEJJ almaço e íino em to
dos os formatos e para todos os 
pre\os; papel fino para carlas em 
todas as qualidades. 

P1l!P:i:JiL !'!~A ~.fUlTA A i~ B~lS 
p E.:: :e- de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
mclho, côr de rosa, branco, Yerde 
escuro, e outr;1s muitas côrcs e qua
lidades. 

LIVllOS EM BHANCO para o 
commercio, induslriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei? diversos e preços muitos ra· 
SOa\ eis. 

\ SEM nlVAL 
, A 

ATÉ 
llEIS 

CaLla caixa de J)om papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

'AGENDAS de algibeira para 
HH3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e Lodos os oulros publicados para o 
fuLuro anuo do 1ü14:. 

VUSITE!t.I o ~osso ESTA.BEIJEUIJIEi\'TO 

Ha um grande e variado sorlido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa liv1·aria, a vulLando o-ran-
de numero de romances de diversos aucto1 es, ?b1as seientificas, religiosas, políticas etc., que se vetJLlem por p~eços ex

cessivamente Laral.o~. lla tarnbem muIL:ii obr.ts, edições da nossêJ livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam do catalogo especial e remeltemos a quem nos enviar a sua importancia 


